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RESUMO 

 
Objetivo: identificar na literatura evidências cientificas acerca dos impactos na 
qualidade de vida dos pacientes submetidos ao tratamento de hemodiálise e o papel 
da enfermagem na assistência à saúde dos mesmos. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada no período de março a julho de 2023 nas 
bases de dados indexadas na Biblioteca Virtual da Saúde: LILACS, BDENF, 
MEDLINE, BDENF e IBECS, com a utilização dos Descritores em Ciências da 
Saúde: Hemodiálise; Qualidade de Vida; e Cuidados de Enfermagem, associados ao 
operador booleano AND. Para seleção dos artigos foram estabelecidos critérios de 
inclusão referentes a artigos disponibilizados na integra, publicados em português e 
durante os anos de 2018 a 2023, o que possibilitou uma amostra de 10 artigos que 
foram lidos na sua totalidade. Resultados: Os artigos selecionados foram 
apresentados de acordo com título do artigo, autor (ano), tipo de pesquisa e 
resultados/considerações. Além disso, foram formuladas duas categorias 
concernentes ao impacto da hemodiálise na qualidade de vida dos pacientes e o 
papel da enfermagem na assistência prestada. Conclusão: A partir dos achados, 
percebeu-se que a hemodiálise impacta negativamente na qualidade de vida dos 
pacientes, sendo o profissional de enfermagem indispensável para a mensuração 
dos fatores atingidos e para o desenvolvimento de ações que atendam o indivíduo 
em sua singularidade. 

 
Palavras-Chave: hemodiálise; qualidade de vida; papel da enfermagem. 

 
 

ABSTRACT 
 

Objective: to identify scientific evidence in the literature about the impacts on the 
quality of life of patients undergoing hemodialysis treatment and the role of nursing in 
their health care. Methodology: This is an integrative review of the literature, carried 
out from March to July 2023 in the databases indexed in the Virtual Health Library: 
LILACS, BDENF, MEDLINE, BDENF and IBECS, using the Descriptors in Health 
Sciences Health: Hemodialysis; Quality of life; and Nursing Care, associated with the 
Boolean operator AND. To select the articles, inclusion criteria were established 
referring to articles available in full, published in Portuguese and during the years 
2018 to 2023, which allowed a sample of 10 articles that were read in their entirety. 
Results: The selected articles were presented according to article title, author (year), 
type of research and results/considerations. Furthermore, two categories were 
formulated concerning the impact of hemodialysis on patients' quality of life and the 
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role of nursing in the care provided. Conclusion: Based on the findings, it was clear 
that hemodialysis negatively impacts the quality of life of patients, with the nursing 
professional being essential for measuring the factors affected and for developing 
actions that serve the individual in their uniqueness. 

 
Keywords: hemodialysis; quality of life; role of nursing. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A Doença Renal Crônica (DRC), é considerada um grave problema de saúde 
global, em decorrência das elevadas taxas de morbidade e risco aumentado de mor- 
talidade. Caracterizada por mudanças da função renal que se apresentam em perío- 
do variável, pode ser conceituada como uma síndrome que se qualifica pela diminui- 
ção da velocidade de filtração glomerular, surgindo quando os rins estão impossibili- 
tados de remover água, eletrólitos e escórias metabólicas do organismo pela urina. 
Seus sinais e sintomas aparecem de forma usual, e a doença pode ser classificada 
em aguda ou crônica dependendo da sua evolução (Webster et al., 2017; Debone, 
2017). 

No cenário brasileiro, o aumento da DRC se expressa principalmente em pes- 
soas idosas, com baixa escolaridade, estilo de vida precário e associação com Do- 
enças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), a exemplo da hipertensão arterial sis- 
têmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM) (Dall’Agnol et al., 2022). 

Sabe-se que a doença não apresenta um bom prognóstico de melhora e seu 
tratamento visa o cuidado do estado de cronicidade, sendo o paciente submetido a 
várias modalidades terapêuticas de substituição renal. Dentre as terapias adotadas, 
encontram-se a diálise peritoneal e a hemodiálise, além do transplante renal, opção 
utilizada para os pacientes que sofrem de DRC avançada (Dias et al., 2013). 

Tais modalidades terapêuticas impactam diretamente na qualidade de vida 
(QV) dos pacientes, sendo a hemodiálise uma das que mais afeta negativamente. 
Isso ocorre devido às características da doença, a qual pode ser incurável e/ ou po- 
de estar relacionada com as altas taxas de morbidade e mortalidade; além da de- 
pendência de uma máquina, do severo esquema terapêutico, das alterações corpo- 
rais e das modificações dietéticas e hídricas (Castro et al., 2018; Santos; Sardinha, 
2018). 

Vale ressaltar que a hemodiálise oportuniza um aumento na sobrevida dos 
pacientes, porém seus impactos negativos na Qualidade de Vida Relacionada à Sa- 
úde (QRVS) são bastante evidentes, se comparados com a população em geral. 
Atualmente no Brasil, cerca de 133 mil pessoas utilizam a modalidade terapêutica da 
diálise, o que expressa um crescimento de 100% nos últimos 10 anos. Além disso, 
constata-se que mais de 20 mil pacientes realizam hemodiálise, com taxa de morta- 
lidade de 15% anualmente (Ademola; Obiagwu; Aliyu, 2020; SBN, 2020). 

A literatura evidencia que indivíduos com DRC em hemodiálise apresentam 
os piores escores de QVRS, os quais contemplam os domínios relacionados a situa- 
ção de trabalho, limitações advindas de problemas físicos, sobrecarga consequente 
da doença renal, aspectos concernentes a saúde geral, função social, cognitiva e 
sexual, suporte social e qualidade das relações sociais estabelecidas (Marçal et al., 
2019; Pretto et al., 2020). 
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Além dos fatores supracitados, os Pacientes Renais Crônicos (PRC) passam 
a lidar com a intensificação de questões emocionais, o que contribui para o desen- 
volvimento da ansiedade e depressão, que podem provocar complicações relacio- 
nadas à doença, intercorrências e dependência funcional (Araújo et al., 2021). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Qualidade de Vida (QV) 
é definida como a percepção pessoal que o indivíduo apresenta sobre a sua posição 
na vida, no contexto cultural e do sistema de valores no qual vive, relacionando com 
os seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Nesse sentido, a QV com- 
templa o bem-estar físico, mental, espiritual, psicológico e emocional, além de en- 
volver aspectos como saúde, relacionamentos sociais, segurança, educação, habi- 
tação e outros cenários da vida (BVS, 2013). 

No tocante a saúde, a QV está relacionada ao modo como a doença e o tra- 
tamento influenciam na percepção desenvolvida pelas pessoas com relação ao con- 
texto. Sendo assim, a QV se apresenta como um critério de avaliação da eficiência 
das terapias adotadas, e para avaliá-la se faz necessário mensurar as dimensões 
física, aspectos sociais, emocionais, estado mental e percepção individual quanto ao 
bem-estar (Andrade et al., 2021). 

Este processo de avaliação não é um trabalho simples, visto que uma diversi- 
dade de fatores influencia na percepção da doença, além da dificuldade para abor- 
dá-la de forma integral. Apesar disso, a avaliação da QV auxilia na identificação das 
necessidades dos pacientes e direciona o planejamento para enfrentamento da do- 
ença (Pretto et al., 2020). 

Diante desse cenário, a assistência prestada pelo enfermeiro é fundamental, 
pois o profissional estabelece um vínculo e contato direto com os indivíduos, e tal 
vinculação é capaz de fortalecer o suporte integral e individual. Destaca-se que a 
presença do enfermeiro nas sessões de hemodiálise, através da coordenação da 
equipe e identificação das necessidades apresentadas por cada paciente, como 
também através da educação em saúde direcionada, são práticas capazes de quali- 
ficar a assistência prestada e individualizar os atendimentos (Fávero, 2022). 

Nesse sentido, o estudo dessa temática é de grande valia para orientar uma 
assistência de enfermagem de qualidade aos pacientes submetidos à hemodiálise, 
através da execução adequada do cuidado e entendimento das complicações ine- 
rentes ao procedimento. Sendo, portanto, necessário compreender este processo 
para que as medidas a serem implementadas passem a contemplar todas as impli- 
cações da doença, visando a melhoria da qualidade de vida desta população. Além 
disso, o presente estudo pode fornecer subsídios para novas pesquisas e implemen- 
tações de políticas públicas voltadas à este público-alvo. 

Portanto, objetivou-se identificar na literatura evidências cientificas acerca dos 
impactos na qualidade de vida dos pacientes submetidos ao tratamento de hemodiá- 
lise e o papel da enfermagem na assistência à saúde dos mesmos. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 Doença renal crônica e terapia renal substitutiva 

 
A DRC está associada a uma diversidade de sinais e sintomas, os quais an- 

tecedem a total incapacidade renal na manutenção da homeostase do organismo e 
das funções renais. Sabe-se que a doença acomete centenas de indivíduos e é con- 
siderado um sério problema de saúde pública no Brasil (Almeida et al., 2019), 
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A Fisiopatologia da DRC está associada a perda lenta, progressiva e irrever- 
sível das funções renais, fundamentais na promoção da manutenção hídrica e de 
eletrólitos por meio da filtração. Quando os rins estão comprometidos e não são ca- 
pazes de exercer sua função normal, inicia-se um processo de acúmulo de substân- 
cias no sangue, tais como a ureia e a creatinina. A partir do momento que esse 
comprometimento é irreversível e se torna crônico, há uma perda significativa de né- 
frons e isso afeta diretamente o desempenho renal. Todos esses processos fisiopa- 
tológicos apresentam sinais e sintomas característicos e únicos que determinaram o 
prognóstico da doença (Sousa; Pereira; Motta, 2018). 

Como forma de tratamento para as doenças renais consideradas terminal é 
disponibilizado a hemodiálise, a diálise peritoneal e o transplante renal. O tratamento 
é escolhido levando em consideração além do estado do paciente, sua complexida- 
de, os riscos de cada procedimento e a diversidade de opções e custos (Xavier et 
al., 2018). 

A hemodiálise é o método dialítico mais frequentemente utilizado no tratamen- 
to da insuficiência renal crônica. Subdividida em modalidades, convencionais, diária, 
noturna e domiciliar. Com o objetivo de extrair substâncias que relativamente são 
tóxicas ao sangue e remover o excesso de água (Souza, 2022). No decorrer do tra- 
tamento, o sangue, cheio de toxinas e resíduos nitrogenados, é retirado do paciente 
para uma máquina, chamada de máquina de diálise, onde ocorre uma limpeza do 
sangue, o qual em seguida é devolvida para o corpo. O tratamento ocorre através de 
acesso vascular chamado de cateter dialítico que seja ideal para o tratamento e em 
lugar de fácil acesso para realizar o tratamento de maneira adequada (Vasconcelos, 
2018). 

A privação da função renal requer tratamento que possa substituir e dar con- 
forto, como condição única para manter a vida. Tal tratamento tem como objetivo 
preservar o equilíbrio por meio do manuseio da retenção de eletrólitos e líquido no 
organismo e impedir a acidose. Objetivo esse que pode ser conseguido através dos 
seguintes cuidados: dieta hipossódica, restrição hídrica; administração de medica- 
mentos como diuréticos e hipotensores, diálise e transplante renal (Dias et al., 
2013). 

Mesmo que o tratamento de dialise não proporcione cura definitiva de pacien- 
te renal crônico e sim tratamento paliativo e retardativo da evolução da doença, ele 
vai evitar a compensação de atividade endócrina e metabólica dos rins, tornando-se 
tratamento viável para permitir uma sobrevida a esses pacientes tanto agudos como 
crônicos (Dias et al., 2013). 

 
2.2 Qualidade de vida do paciente em tratamento hemodialítico 

 
De acordo com a OMS, a QV contempla a percepção que o indivíduo apre- 

senta acerca da sua posição na vida, no cenário cultural e no sistema de valores em 
que vive, relacionando tais fatores aos seus objetivos e perspectivas. Além disso, 
esse conceito envolve o bem-estar físico, mental, espiritual, psicológico e emocional, 
como também a saúde, os relacionamentos sociais estabelecidos e cenários diver- 
sos que transpassam a vida dos sujeitos (Oliveira et al., 2022). 

A QV é considerada um conceito multidimensional, pois envolve uma diversi- 
dade de fatores relacionadas a vida humana, a exemplo capacidade funcional, inte- 
rações sociais estabelecidas, bem como comportamento emocional, afetivo e saúde 
mental, sendo o indivíduo o único que pode qualificar sua qualidade de vida (Lira; 
Avelar; Bueno, 2015). 
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Evidencia-se que os fatores concernentes as limitações físicas advindos da 
progressão da doença e as condições ambientais, se caracterizam como as que 
mais afetam a qualidade de vida dos indivíduos, sendo essencial o desenvolvimento 
de ações que interfiram beneficamente em tais aspectos, além de atingir as ques- 
tões psicológicas e sociais (Costa et al., 2016). 

Percebe-se que o paciente com DRC submetido à hemodiálise tem sua quali- 
dade de vida globalmente reduzida, visto que a doença impõe aos indivíduos restri- 
ções físicas e psicológicas. Diante disso, é de fundamental importância que os pro- 
fissionais de saúde reconheçam as especificidades da QV desse grupo e promovam 
a elaboração e implementação de ações mais direcionadas e humanizadas (Casse- 
lhas; Magalhães; Nakasu, 2020). 

 
2.3 Papel da enfermagem na assistência ao paciente hemodialítico 

 
Percebe-se que o paciente em hemodiálise necessita de um cuidado específi- 

co, que não significa apenas ao serviço técnico em si, mas, marcado por princípios 
morais entre cuidador e cliente. Assim os profissionais de enfermagem precisam es- 
tar capacitados e conscientes de sua responsabilidade e importância em relação à 
manutenção da qualidade de vida do cliente (Pires et al., 2017). 

Uma comunicação adequada e efetiva, é indício de um cuidado integral e hu- 
manizado, é por meio dela que a enfermagem auxilia os pacientes no enfrentamento 
das preocupações e dificuldades emocionais. O enfermeiro deve orientar a família a 
reconhecer os problemas, encontrar possíveis soluções e ofertar apoio. Todavia, é 
por meio da escuta, que o profissional contribui para diminuição da ansiedade cau- 
sada pelo medo da doença; mesmo sendo um paciente que não verbalize, deve-se 
proporcionar confiança demonstrando compromisso ao paciente, além de proporcio- 
nar sensação de proteção e paz (Neto et al., 2017; Martins et al., 2019). 

É por meio de intervenções direcionadas para o alívio da dor e de outros sin- 
tomas indesejados, da melhora do conforto, da preservação do estado físico, emoci- 
onal, moral e espiritual e da oferta de apoio ao paciente e aos seus familiares, que a 
enfermagem reduz o sofrimento físico e psíquico dos pacientes, proporcionando 
bem-estar e melhora na qualidade de vida (Silva et al., 2016). 

A enfermagem está vinculada diretamente a assistência prestada ao paciente 
em hemodiálise. Nesse contexto, é essencial que o profissional trabalhe com a im- 
plementação de práticas de cuidado humanizadas, incluindo também ações educati- 
vas que direcionem e estimulem o autocuidado dos pacientes, familiares e socieda- 
de (Souza et al., 2018). 

É importante destacar a relevância do enfermeiro na qualidade de vida do pa- 
ciente que se encontra em regime dialítico, visto que o profissional tem preparo es- 
sencial para o cuidado e permanece mais tempo em contato com o paciente, visuali- 
zando suas necessidades e intervindo de forma mais efetiva, além disso, através da 
sistematização da assistência, o profissional consegue analisar cada caso e instituir 
intervenções direcionadas, que ajuda no processo de adaptação diante da nova rea- 
lidade (Castro et al., 2018). 

Estudos evidenciam que a equipe de enfermagem deve orientar os pacientes 
quanto aos cuidados com a fístula intravenosa e com o membro em que esta está 
inserida. Nesse contexto, é fundamental educar o paciente e familiar quanto a identi- 
ficação e comunicação de qualquer anormalidade que surja, evitando a realização 
de punções ou procedimentos que garrotei o membro. Percebe-se que a enferma- 
gem está presente durante toda a assistência dispensada aos pacientes, podendo 
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até mesmo, efetivar visita domiciliar dependendo da necessidade (Castro et al., 
2018; Clementino et al., 2018; Debone et al., 2017). 

Além dos cuidados relacionados à fístula, nota-se que o enfermeiro promove 
uma série de cuidados, sendo responsável por monitorar o paciente de forma inte- 
gral, avaliando seuas sinais vitais, exames de anticoagulação, funcionamento cor- 
reto da máquina de diálise, e estar atento a qualquer complicação que o paciente 
apresente durante a sessão. Vale salientar que a prática do enfermeiro não se limita 
apenas a parte técnica, mas envolve o planejamento e implementação de ações ba- 
seadas em evidências (Castro et al., 2018). 

Ao longo do tempo, o profissional de enfermagem tem desenvolvido em sua 
prática um papel de educador, que está presente em todos os níveis de complexida- 
de da assistência. As práticas desenvolvidas tornam-se estratégias importantes para 
o fortalecimento das ações de promoção e prevenção da saúde (Ferreira; Perico; 
Dias, 2018). 

Portanto, essa prática de educação em saúde desenvolvida pelo enfermeiro 
pode influenciar na busca do paciente por direcionamento para entender sobre as 
principais ações que devem ser desenvolvidas em busca de uma melhor qualidade 
de vida e do fortalecimento do quadro clínico, requisitos essenciais para entrar em 
uma fila de transplante. Cabe ao enfermeiro orientar sua equipe quanto a necessi- 
dade de esclarecer dúvidas, medos e inseguranças dos pacientes a respeito da do- 
ença e do tratamento (Silva et al., 2020a). 

 
3 METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL) que consiste numa es- 

tratégia de obtenção de estudos de maneira sistemática, ampla e ordenada cujos 
resultados estão relacionados com uma determinada temática para a construção do 
conhecimento. Além disso, objetiva investigar, analisar e sintetizar o conhecimento 
sobre um tema específico utilizando o rigor metodológico para a análise das pesqui- 
sas primárias selecionadas. Diante disso, para a elaboração deste estudo foram de- 
senvolvidas as seguintes etapas: formulação da questão norteadora de pesquisa; 
estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; extração das informações e 
categorização dos estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos, interpre- 
tação dos resultados; síntese do conhecimento/discussão dos resultados (MENDES, 
2008). 

No tocante a questão de pesquisa, constituiu a seguinte: “Quais os impactos 
na qualidade de vida dos pacientes submetidos a hemodiálise e o papel da enfer- 
magem na assistência à saúde? 

As buscas dos dados ocorreram entre os meses de março à junho de 2023, 
nas seguintes bases de dados indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS): Lite- 
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS, Medical Liter- 
ature and Retrieval System online – MEDLINE, Base de dados de Enfermagem - 
BDENF e Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud – IBECS. 

Elaborou-se para cada base de dado uma estratégia de busca com os descri- 
tores selecionados nos Descritores em Ciências da Saúde – DeCS. Foram inseridos 
os seguintes descritores e termos em português: “Hemodiálise”, “Qualidade de vida” 
e “Cuidados de enfermagem”, utilizando o operador Booleano “AND”. 

Para orientar a seleção dos estudos, foram estabelecidos os seguintes crité- 
rios de inclusão: artigos disponibilizados na íntegra, publicados em português e du- 
rante os anos de 2018 a 2023. Foram excluídos os estudos incompletos, repetidos 
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Etapa I 
Elaboração da pergunta norteadora: 

Quais os impactos na qualidade de vida dos pacientes submetidos a 
hemodiálise e o papel da enfermagem na assistência à saúde? 

Etapa II 
Seleção 

Total de artigos por bancos de dados, n=289: 
MEDLINE – 182 

BDENF – 52 
IBECS – 48 

Etapa III 

Elegibilidade 
Leitura dos títulos e resumos 

n=171 
Excluídos 118 publicações por 
não contemplarem a temática 

23 artigos elegíveis para ava- 
liação e leitura integral 

13 artigos excluídos por não 
atenderem ao critério 

Etapa IV 
Inclusão 

10 artigos compuseram a amostra, sendo: 
MEDLINE – 5 

LILACS - 5 

Etapa V 
Análise/ 

Discussão 

Análise e discussão de dados, considerando-se as evidências 
apresentadas. 

Etapa VI 
Apresentação 

Apresentação da revisão integral da literatura. 

 
 

 

em mais de uma base de dados ou que não atendessem ao objetivo do presente es- 
tudo. 

Na busca inicial foram identificados 289 artigos, após a aplicação dos critérios 
de elegibilidade foram selecionados um total de 23 artigos, destes, após a leitura mi- 
nuciosa, foram incluídos na amostra 10 estudos que atenderam aos objetivos da 
pesquisa. Por fim, foram extraídos dos artigos selecionados as informações neces- 
sárias para composição dos resultados, analisados, discutidos e expostos através de 
quadros e tabelas. 

Além disso, para os dados quantitativos será utilizada a estatística descritiva, 
frequência absoluta e relativa. 

A Figura 1 demonstra o fluxograma com o processo de busca dos estudos e 
seleção dos artigos por base de dados. 

 
Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção, adaptação do PRISMA. 
Campina Grande, Brasil, 2023. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os 10 artigos que compuseram a amostra foram do idioma português, sendo 
5 (50%) provenientes da base de dados LILACS, além disso, outras informações re- 
levantes estão descritas no Quadro 1 a seguir. 

 
Quadro 1 – Identificação e caracterização dos artigos de acordo com autoria, 
ano, base de dados, periódico, tipo de estudo, amostra e abordagem. 
N° Autoria, 

Ano 
Base de 
Dados 

Periódico Tipo de es- 
tudo 

Amostra Abordagem 

I Marinho et 
al., 2018 

Lilacs Revista Cui- 
darte 

Transversal 198 Quantitativa 

II Ventura et 
al., 2018 

Lilacs Revista online 
de Pesquisa 
Cuidado é 
fundamental 

- 12 Qualitativa 

III Clementino 
et al., 2018 

Lilacs Revista de 
Enfermagem 
UFPE 

Transversal 32 Quantitativa 

IV Marçal et 
al., 2019 

Lilacs Revista online 
de Pesquisa 
Cuidado é 
fundamental 

Descritivo 177 Qualitativa 

V Maia et al., 
2020 

Medline Revista online 
de Pesquisa 
Cuidado é 
fundamental 

Descritivo 16 Qualitativa 

VI Silva e 
Takashi, 
2021 

Medline REVISA Revisão Inte- 
grativa 

5 - 

VII Dinis, 2022 Medline - Experimental 47 Quantitativo 

VIII Pereira e 
Menezes, 
2022 

Medline Journal of 
Nursing and 
Health 

Descritivo 20 Qualitativa 

IX Schwanke 
et al., 2023 

Medline Arquivos de 
Ciências da 
Saúde da 
UNIPAR 

Revisão de 
Escopo 

13 - 

X Silva, 2023 Lilacs - Observacional 214 Quantitativa 

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 

 
Mediante os dados expostos, percebe-se que o tipo de estudo mais recorren- 

te entre os artigos que compuseram a amostra foi o descritivo, presente em 30% (3) 
dos artigos. Essa modalidade oportuniza a descrição das principais características 
de determinada população, contexto ou fenômeno (Gil, 2017). 

Além disso, evidenciou-se que em 80% (8) dos artigos, a coleta de dados foi 
realizada com indivíduos diversos, contando com pacientes e/ou profissionais da sa- 
úde, e que a margem de entrevistados variou de 12 a 213 entrevistados. Nesse sen- 
tido, evidencia-se que as pesquisas desenvolvidas com seres humanos contribuem 
para uma melhor evidência científica, a qual subsidiar a prática de enfermagem vi- 
sando a melhoria na qualidade de vida de determinada população (Ferraz et al. 
2020). 

No tocante às abordagens metodológicas, tanto a modalidade quantitativa, 
quanto a qualitativa estiveram presentes em 40% (4) da amostra. De acordo com 
Minayo (2014), a pesquisa qualitativa oportuniza a análise dos significados, valores 
e opiniões atribuídos pelos sujeitos a determinada realidade, fator que não pode ser 
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expresso através de números. A pesquisa quantitativa, por sua vez, utiliza referên- 
cias de intensidade para quantificar dados (Rodrigues; Oliveira; Santos, 2021). 

Pode-se destacar a ocorrência das produções cientificas sobre a temática ao 
longo dos anos, o que permite a visualização da recorrência de estudos acerca das 
peculiaridades de pacientes com doença renal crônica e em tratamento através da 
hemodiálise. Assim, verifica-se a relevância da temática para atuação dos profissio- 
nais de saúde, visto que este é um importante problema de saúde pública a nível 
mundial (Silva et al., 2020b). 

A Tabela 1 expõe os anos de publicação dos artigos que compuseram a 
amostra da presente pesquisa. 

 
Tabela 1 – Número de artigos por ano de publicação. n=10. 

ANO N % 

2018 3 30 

2019 1 10 

2020 1 10 

2021 1 10 

2022 2 20 

2023 2 20 

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 

 
Percebe-se uma representação maior de produções durante o ano de 2018, 

que contou com 30% (3) dos artigos publicados, sendo que, durante os anos de 
2022 e 2023 a produção de estudos sobre a temática retoma uma maior recorrência 
de apresentação através de 20% (2) em cada ano. Além disso, pode-se inferir que 
os anos com pouca produção foi fruto dos impactos causados pela Pandemia da 
COVID-19, que teve início em 31 de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan na 
China, ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2, causando grande impacto na saúde pú- 
blica, com elevado número de mortes em todo o mundo e se tornou prioridade de 
pesquisa (OPAS, 2023). 

Mediante os achados e de acordo com os objetivos propostos, foi possível 
elaborar duas categorias que contemplam informações concernentes aos impactos 
causados pela hemodiálise na qualidade de vida dos indivíduos e o papel da enfer- 
magem na assistência de saúde prestada. 

 
4.1 Impacto da hemodiálise na qualidade de vida dos pacientes 

 
A hemodiálise afeta diretamente a qualidade de vida dos pacientes, repercu- 

tindo em diversos aspectos. Nesse sentido, é apresentado no Quadro 2, informa- 
ções pertinentes aos impactos causados pela hemodiálise na vida dos pacientes. 

 
Quadro 2 – Resultados que indicam o impacto da hemodiálise na qualidade 
de vida. 

Nº Autores Título Resultados 

I MARINHO, C. L. A. et 
al. 

Associação entre caracte- 
rísticas sociodemográfi- 
cas e qualidade de vida 
de pacientes renais crôni- 
cos 

Percebeu-se que as variáveis 
sexo, idade, ocupação e tempo 
de tratamento interferem na 
qualidade de vida dos renais 
crônicos em terapia hemodialíti- 
ca. 
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II VENTURA, J. et al. Pacientes em tratamento 
hemodialítico: percepção 
acerca das mudanças e 
limitações da doença e 
tratamento 

O tratamento ocasiona modifi- 
cações na vida dos pacientes, 
limitando em muitos casos as 
atividades de vida diária, além 
de trazer prejuízos ao estado 
emocional e na interação social. 

IV MARÇAL, G. R.; et al. Qualidade de vida de 
pessoas com doença re- 
nal crônica em hemodiáli- 
se 

Verificou-se que as condições 
clínicas e demográficas podem 
influenciar na qualidade de vida 
dos pacientes em tratamento. 

X SILVA, E. C. de S. Interferências da toxicida- 
de financeira na qualida- 
de de vida de adultos com 
insuficiência renal crônica 
em tratamento hemodialí- 
tico 

A doença renal crônica e o tra- 
tamento podem ocasionar modi- 
ficações na jornada de trabalho 
e diminuição da renda familiar, o 
que por sua vez ocasiona a to- 
xicidade financeira e impacta 
negativamente a qualidade de 
vida dos indivíduos. 

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 

 
Percebe-se que a temática relacionada aos impactos emocionais, de fragiliza- 

ção das interações sociais, na jornada de trabalho, e consequentemente da renda 
familiar, causados pela hemodiálise na QV dos pacientes esteve presente em 4 
(40%) dos artigos que compuseram a amostra. Além disso, verifica-se que dentre os 
principais fatores que afetam a QV, encontram-se as variáveis relacionadas a sexo, 
idade, ocupação, condições clínicas e tempo de tratamento. 

Ventura et al. (2018) e Silva (2023) apontam os impactos causados na quali- 
dade de vida dos pacientes em tratamento hemodialítico, o que corrobora com os 
achados da pesquisa bibliográfica desenvolvida por Ribeiro et al. (2020) reforça que 
a qualidade de vida dos pacientes renais crônicos em hemodiálise é globalmente 
diminuída, sendo os aspectos físicos os mais afetados. 

Além das alterações físicas identificadas, a pesquisa desenvolvida por Lima e 
Rufino (2019) com pacientes em hemodiálise no município de Serra Talhada-PE, 
aponta dificuldades relacionadas a adesão da hemodiálise, visto que, o tratamento 
ocasiona diversas mudanças no dia a dia dos pacientes, afetando também os aspec- 
tos psicológicos, de lazer e laboral. 

Em concordância, Oliveira et al. (2019) em sua pesquisa desenvolvida com 
pacientes em terapia renal substitutiva, expressam que a dimensão social se carac- 
teriza como uma das mais afetadas durante o tratamento, repercutindo na perma- 
nência do indivíduo no trabalho, o que por sua vez reduz a autoestima. 

A pesquisa de Jesus et al. (2019) que buscou mensurar a QV de indivíduos 
com DRC, evidenciou que as principais variáveis que interferem na QV dos renais 
crônicos em hemodiálise correspondem ao sexo, idade, escolaridade, comorbidades 
associadas, relação social e maior tempo de sessão. Além disso, Lima e Rufino 
(2019) reiteram que apesar da hemodiálise aumentar a sobrevida dos pacientes, o 
tratamento oportuniza repercussões negativas na QV, provocando: distúrbios no so- 
no, autoimagem prejudicada, modificações no apetite e peso, prejuízos na situação 
laboral e sentimentos pessimistas, o que consequentemente afeta as atividades de 
vida diária dos indivíduos. 

 
4.2 Papel da enfermagem na assistência de saúde à pacientes em hemodiálise 
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A equipe de enfermagem tem fundamental importância nos diversos cenários 
da saúde, visto que os profissionais estabelecem um primeiro contato e promovem a 
criação de vínculo com os pacientes. Ademais, sua relevância se expressa através 
da disponibilização de orientações e cuidados capazes de impactar a qualidade de 
vida dos indivíduos. Diante disso, no Quadro 3, são expostos resultados pertinentes 
ao papel da enfermagem na assistência dispensada aos pacientes em hemodiálise. 

 
Quadro 3 – Resultados que indicam o papel da enfermagem na assistência 
de saúde à pacientes em hemodiálise. 

Nº Autores Título Resultados 

III CLEMENTINO, D. C. 
et al. 

Pacientes em hemodiálise: 
importância do autocuidado 
com a fístula arteriovenosa 

A equipe de enfermagem de- 
ve estimular e orientar as prá- 
ticas de autocuidado para 
garantir maior durabilidade da 
FAV e melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes 

I MARINHO, C. L. A. 
et al. 

Associação entre caracte- 
rísticas sociodemográficas 
e qualidade de vida de pa- 
cientes renais crônicos 

A equipe de enfermagem de- 
ve planejar a assistência de 
forma individualizada e que 
contemple as fragilidades 
apresentadas pelo paciente, 
a fim de potencializar resulta- 
dos e reduzir riscos. 

II VENTURA, J. et al. Pacientes em tratamento 
hemodialítico: percepção 
acerca das mudanças e 
limitações da doença e tra- 
tamento 

O profissional de enferma- 
gem desempenha um impor- 
tante papel, prestando assis- 
tência emocional, psicológica 
e social de forma humaniza- 
da. 

V MAIA, S. F. et al. Acolhimento do enfermeiro 
na admissão do paciente 
renal crônico para trata- 
mento hemodialítico 

É de extrema importância que 
os profissionais de enferma- 
gem realizem o acolhimento 
focado na formação do víncu- 
lo, além do fornecimento de 
orientações quanto ao au- 
tocuidado e as repercussões 
do tratamento na qualidade 
de vida. 

VI SILVA, V. L. F. da; 
TAKASHI, M. H. 

Papel do enfermeiro frente 
a doença renal crônica di- 
alítica na unidade de tera- 
pia intensiva 

O enfermeiro desempenha 
importante papel na vigilância 
de detecção de complicações 
durante a diálise, implemen- 
tando medidas de enfrenta- 
mento. Além disso, o profissi- 
onal fornece orientações que 
amenizam o impacto e es- 
tresse do tratamento. 

VIII PEREIRA, L. T. C.; 
FERREIRA, M. M. de 
M. 

Percepção de pacientes 
com doença renal crônica 
sobre tratamento de hemo- 
diálise e assistência de en- 
fermagem 

A assistência dispensada 
pelos profissionais de enfer- 
magem deve contemplar a 
Educação em Saúde, visto 
que tal prática colabora com 
o tratamento e com a percep- 
ção que o paciente tem do 
processo saúde e doença. 

VII DINIS, M. C. G. Percepção de dor experi- 
enciada pelo doente renal 
crônico   no   momento   da 

Os profissionais de enferma- 
gem têm papel importante no 
desenvolvimento e implemen- 
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  canulação do acesso vas- 
cular para hemodiálise 

tação de estratégias que co- 
laborem com a redução do 
autocuidado e da percepção 
de dor dos pacientes. 

IX SCHWANKE, A. A. 

et al. 
Recomendações científicas 
de boas práticas para o 
cuidado de enfermagem ao 
idoso em tratamento he- 
modialítico 

A Educação em Saúde é vis- 
ta como uma importante prá- 
tica na atuação dos profissio- 
nais de enfermagem, sendo 
necessário durante esse pro- 
cesso orientar quanto a auto- 
nomia, autocuidado e quali- 
dade de vida durante o trata- 
mento. 

Fonte: Dados da pesquisa, (2023). 

 
Nota-se a prevalência da temática em 8 (80%) dos artigos que compuseram a 

amostra, e que durante a assistência dispensada à pacientes em hemodiálise, a 
equipe de enfermagem desenvolve ações relacionadas a disponibilização de orien- 
tações que estimulem o autocuidado; cuidado individualizado e que atenda as fragi- 
lidades dos pacientes; apoio psicológico, emocional e social de forma humanizada; 
acolhimento com formação de vínculo; vigilância na detecção de complicações; con- 
trole da dor e Educação em Saúde. 

De acordo com Maia et al. (2020) e Clementino et al. (2018), o papel do en- 
fermeiro é fundamental no que se refere ao autocuidado do paciente. Em concor- 
dância com os achados, o estudo de Freitas et al. (2018) expressam que a assistên- 
cia prestada pelos profissionais de enfermagem tem grande relevância, e que sua 
prática de cuidados deve englobar o estímulo da autonomia dos pacientes, o au- 
tocuidado e a construção de uma relação de confiança através do vínculo terapêuti- 
co. Vale salientar que a prática desenvolvida pelos profissionais pode impactar na 
QV dos pacientes. Os autores reforçam ainda que o enfermeiro deve a partir da sua 
prática, estimular a autonomia dos pacientes renais crônico, mediante a utilização de 
estratégias que impulsionem o autocuidado e o estabelecimento de uma relação de 
confiança, visto que tais fatores refletem positivamente na qualidade de vida dos pa- 
cientes. 

Destacam-se os estudos de Pereira e Ferreira (2023) e Schwanke et al. 
(2023) que abordam sobre a importância da Educação em Saúde. Nesse contexto, 
Zanesco et al. (2019) referem que o planejamento das ações deve ocorrer de forma 
compartilhada com os indivíduos, família e equipe de saúde, fatores que podem re- 
duzir os impactos causados na QV. Diante disso, os autores reforçam a importância 
da prática da educação em saúde e o monitoramento dos índices de QV, o que co- 
labora com o desenvolvimento de ações mais direcionadas. 

De acordo com a pesquisa de Pires et al. (2017) o enfermeiro desempenha 
um importante papel nos cuidados dispensados aos pacientes em hemodiálise, de- 
senvolvendo ações de educação em saúde e sendo um facilitador da atenção. Per- 
cebe-se que a atuação do profissional exige habilidades especiais para atender as 
necessidades expostas pelos pacientes. 

Além disso, a revisão integrativa desenvolvida por Oliveira et al. (2020) enfati- 
za que a enfermagem tem papel fundamental no cuidado dispensado ao paciente 
em tratamento hemodialítico através da implementação de ações destinadas à pre- 
venção e tratamento de complicações. Os profissionais também desenvolvem o 
acompanhamento dos familiares, através de ações educativas, ofertando suporte e 
fornecendo orientações necessários. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Fatores relacionados ao aspecto emocional, as interações sociais e o trabalho 
dos pacientes são influenciados diretamente pelo tratamento renal-crônico, especi- 
almente no que se refere à hemodiálise que impacta negativamente na qualidade de 
vida dos pacientes em virtude dos problemas psicossociais e de autocuidado. Nesse 
contexto, evidenciou-se através da pesquisa que os impactos da hemodiálise atin- 
gem principalmente as variáveis relacionadas a sexo, idade, ocupação e tempo de 
tratamento; condições clínicas, redução da jornada de trabalho, e consequentemen- 
te redução da renda familiar. 

Diante do intenso quadro de mudanças que o tratamento ocasiona, é essen- 
cial a atuação de uma equipe multidisciplinar, sobretudo da enfermagem, visto que é 
fundamental no envolvimento do paciente e família a fim de oportunizar o cuidado 
contínuo humanizado, com mitigação dos danos ao indivíduo assistido. Além disso, 
os profissionais estão aptos para o desenvolvimento de uma diversidade de ações, 
as quais contemplam principalmente a disponibilização de orientações que estimu- 
lem o autocuidado; cuidado individualizado; apoio psicológico, emocional e social; 
acolhimento; vigilância na detecção de complicações; controle da dor e Educação 
em Saúde. 

Para produção da presente pesquisa o fator limitante que se apresentou mais 
expressamente foi o quantitativo de produções cientificas acerca da temática, o que 
reitera a necessidade do desenvolvimento de novos estudos direcionados a análise 
das repercussões causadas pelo tratamento hemodialítico na qualidade de vida dos 
indivíduos. 
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